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O fenômeno do parto existe desde o surgimento da humanidade e representa a finalização do 

processo pelo qual se garante a perpetuação da espécie. Na pré-história, o parto, que era visto 

como um evento solitário passou para as mãos das comadres ou “aparadeiras” na Antiguidade 

e na Idade Média para parteiras, que eram mulheres que possuíam uma certa experiência no 

assunto, até chegar às mãos dos médicos na Idade Moderna, nos últimos anos houve 

evoluções, como também, retrocessos nas formas de parto. (MIRANDA et al., 2008). O 

presente trabalho tem como objetivo analisar as construções históricas até a medicalização do 

parto. Como método, utilizou-se a referência base o livro de Maldonado (2002, 2017) e 

artigos científicos complementares. Em meados do século XVII, iniciou-se a medicalização 

do parto, acompanhada da demanda da dor decorrente das contrações, assim como, levar em 

consideração uma preocupação constante de mulheres e homens acerca do órgão genital 

feminino após o parto natural, realizando práticas como a de episiotomia, um corte de cerca 

de quatro centímetros no períneo, utilizando instrumentos cirúrgicos e medicamentosos, como 

bisturis e anestesia, facilitando a saída do bebê e protege os tecidos contra lacerações e uma 

possível frouxidão do assoalho pélvico (MALDONADO,2017), essa pratica atualmente não é 

recomendada para todos os casos de parto normal por haver estudos científicos de que mesmo 

com a episiotomia pode haver lacerações, tendo assim a efetividade seletiva, sendo substituída 

por outras práticas (MATTAR et al, 2007). Foi um importante marco para que os partos, não 

apenas os mais difíceis, fossem realizados em um ambiente institucional, assim, nos meados 

do século XVI, início do século XVII, aos poucos, as parteiras foram perdendo lugar com o 

surgimento da figura do cirurgião na assistência ao parto, juntamente com a posição 

horizontal, com o objetivo de facilitar o médico na extração da criança, com a disseminação 

dessa pratica, algumas parteiras aderiram a posição (MALDONADO, 2002). Pode-se perceber 

que o parto, aos poucos, foi retirado do lar e passou a ser realizado no hospital. O parto 

hospitalizado destitui a mulher de seus direitos, de privacidade, do poder de decisão sobre 

como e onde será o parto e quem a acompanha durante esse processo, levando em conta, 

apenas as necessidades médicas (VENDRÚSCOLO, KRUEL, 2015) retirando a autonomia e 

protagonismo das mulheres na hora de parir, substituído por saberes médicos interessados em 

realizar o procedimento em um curto período de tempo, sem respeitar os desejos e 

planejamentos da mulher. Assim, o parto no ambiente hospitalar, em muitos casos, faz crescer 

o fator estressante na mulher, por ser um local desconhecido, no qual é cuidada por pessoas 

que também são desconhecidas, perdendo a ligação com o espaço familiar em um momento 

que é tão exclusivo e especial na sua vida (RAMALHO, 2009). Nessa analise, pode-se 

observar que o parto passou de um evento que ocorria em casa para o hospital, as parteiras 

foram substituídas por médicos, teve a inserção de instrumentos e da medicalização, como 

também, passou de uma ocorrência natural a um evento regrado. 
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